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RESUMO 
A Educação Ambiental (EA) precisa ser integrada de forma transversal, ou seja, como uma prática 
educacional socioambiental, que por sua vez viabiliza atitudes responsivas, habilidades, conceitos e 
valores que proporcionem a compreensão da vida, visando à formação de cidadãos sensíveis, tendo 
em vista o equilíbrio entre o homem e a natureza. Ao refletirmos sobre a EA é possível notarmos sua 
influência, pois a EA: “[...] enquanto tema transversal está sustentada em uma perspectiva crítica, 
visão holística e humanista, essencial na constituição de sujeitos ecológicos, necessita ser introduzida 
em sala de aula de maneira articulada e não em decorrência de atividades pontuais” (Czekalski; 
Uhmann, 2020a, p. 1). O objetivo deste estudo foi investigar como a EA relacionada à água está 
apresentada nos artigos da Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental (REMEA) num 
período de nove anos (2014-2023). Para isso, foi feita uma busca utilizando-se a função: "Ctrl + F" 
com os termos: “Educação Ambiental, Ciência e Água” nesta ordem, sendo selecionados 22 artigos 
para este estudo. Após, emergiram seis categorias com foco na EA: Social, Ensino, Práticas, Água, 
Política pública e Interdisciplinar. Ao fazer uma análise foi possível perceber que mesmo separadas 
as categorias estão interligadas, sendo dependentes uma da outra. No entanto, foram separadas para 
ajudar a identificar sua importância e necessidade, contribuindo assim para a melhoria contínua das 
práticas de EA. Por exemplo, quando se fala do “Social”, é ele quem está no contexto da aula para 
tratar da EA, bem como a categoria “Interdisciplinar” que estabelece relações entre as disciplinas de 
forma integrada com a EA, enquanto a “Política pública”, vinculada ao ensino refere-se ao 
entendimento das demandas ambientais e sociais, de fundamental importância para reduzir as 
desigualdades sociais e culturais. Além disso, quem tem função social é a categoria das “Práticas” de 
EA com potencial na categoria de “Ensino” e “Água”, as quais são categorias que se conectam no 
contexto das aulas com suas especificidades, incentivando o docente e discente de forma reflexiva e 
crítica compreender a temática transversal da EA em contexto educativo. Cabe mobilizar e propiciar: 
“condições em contexto escolar sobre a EA, para que todos nós possamos pensar e aprender sobre 
as transformações naturais e as impostas pelo ser humano” (Czekalski; Uhmann, 2020b, p. 13). 
Ademais, trabalhar com a EA na escola vai além de trabalhar conceitos relacionados ao meio 
ambiente, outrossim solicitar a conservação do meio ambiente, mas direcionar o ensino em direção à 
uma EA crítica. Assim, orientar a formação de cidadãos responsáveis, conscientes e engajados com 
as questões socioambientais. Portanto, inserir a EA nas escolas de forma transversal valorizando 
práticas sociais e culturais, sob o viés de uma ética ambiental, ajuda na formação cidadãos que 
possam atuar de forma responsável e sustentável na sociedade. 
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